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Olarões e 

1 , r---~;;.~ro~ 
~e pena! Você não é J 

mais aquella menina traves­
sa, divertida. Achava uma 
gra,Ça immensa nas suas his­
torias. As suas aventuras de 
menina bonita, com os ra­
pazes do bairro. Elles bri- } 
gavam por sua causa, e vo-

Já e moça ... 
agonias 

JOÃO GUIMARÃES 

L0N0E DO MUNDO 

Quem ama pensa que a vida 
nunca mais ha•de acabar ... 

Galera de tantas flores ... 
conduzida, 
em alto mar, 
pelo anjo dos amores ... 

CÉU AMARGURADO 

A tristeza faz nascer, 
no olhar, 

cê enganava a todos. Era 
m u i to, muito engraçado. 
Lembro-me das gargalha­
das. Você gosava com o 
soffrimento dos seus namo 
rados. Elles eram tantos !... ) 
Eu ria tambem. 

Um dia fui eu quem en­
trei no batalhão das suas 
conquistas. Foi por isso que 

Olhei-te tão faceira, certo dia, 
Dansando como bel/a dunsarina. 
Dentro em meu peito o coração fremiu ! 

Tu sabes que eu te quero com fervor, 
Quero beber nos teus ardentes labios, 
O vinho doce e lubrico do amor. 

Unir meu corpo á tua carne quente, 
Num momento de goso e de 110/upia, 
Ver-te, assim, collear coma serpente. 

Depois ... depois ... meu bogari formoso, 
Morrer crucificado nos teus braços, 
Louco de amor e extatico de goso. 

GUIMARÃES MARTINS 
' 

extranha escuridão. 

Mas quanta luz, 
Saudade, 

não pude mais ouvir as suas 

d~~~t~~je~e~~~~inh:gd~~ =-;::;;;;~= 
ce amiga, não é mais aquel- o' . so~ao POETA la menina travessa. Você .a.-. 
perdeu todo o encanto, fa- ~~==~~;;;;;;~~=========================--

tu sabes derramar 
DO 

no coração 1 
lando assim, tão seria. Essa 

INFERNO INTERIOR. 

Coração ... era tão forte ! 
Infeliz... boje nem fala ! 

A. t 1 • como ê tardia a morte 
para quem vive a esperá.ta! 

elegancia, essas luvas, esse 
chapéu. E depois o «rouge» 
e o «baton» tudo é novo ' " em você. Qge pena! Voce 

!!ia por hoje 
~~.,,....;:,,._~ 

parece até que não gosta 
quando eu relembro a::iu<:_1-
las travessuras. Mas e tao 
bom recordar. Você era vi­
va expontanea, cheia de gra-

' " ça. E' a vida... Vo_l:e agora 
é outra. Não é mais aquel­
la menina. As suas aventu­
ras de hoje? Talvez não ta? Mamãe, Joanna é fru- tenha ... Coisas medidas, pen­
sadas. Você vive num mun­
do differente. Assim O nos­
so encontro não me deu ~ 
alegria que eu esperava. E 

so - Por que perguntas is-
' meu filho? ta;; torque .º papae es­

l'u ésª na ~ozrnha dizendo: 
~ ~tnha jaboticaba. 

A ~MIZ~~; :e•~uas ~u-
.. ,._ crcs é sempre u m 

~ ""lllplot" CCira contra uma ter· 
I l . - ALPH. KARR. 

a vida ... 
CELSO NASCIMENTO 

Q UANDO não se tem_ o 
que se ama, é preciso 

amar O que se tem. 
CORNEDJE 

... Talvez tivesse voltado, 
como volta a primavera, 
todo o anno ... 

Mas O amor é capri~ho-
so e não voltou. Deixou 

E 
,, 

que tudo passasse.,, . os . so­
nhos côr de rosa ,lludiam 
com insistencia a alma. da­
quelle pobre p~eta dizen­
do que ella havia de vol-
tar ... 

Mas, ella, ao envés de ser 
como a primavera, que vol­
ta todo anno, foi como ª 
infancia, a mocidade, ou 
uma rosa arrastada pelas 
aguas do rio ... 

. ' Não voltou nunca mais .... 
Então divorciado da fes­

ta da v'ida, solitari<?, elle 
"A Mentira do escreveu 

Sonho". . 
" ... estamos na encruz1-

LEONIDAS BASTOS 

lhada de dois caminhos 
differentes. 

Não importa tua ~u­
sencia ... Não me atnn· 
gem as flechas de Cu-

.d " pi o... . 
E foi ahi que elle mentiu 

tambem ... ------··------
DENTRE todos os ani­

maes 05 gatos, as mos-
' -cas e as mulheres sao os 

que perdem mais tempo em 
fazer "toillete". 

CH. NODIER 
... ~ .. ~-----

Quadrinha 
Si eu tfresst', não pedia · 
Coisa 11e11huma O 11inguem · · · 
Mas, como 11ão tenho, ~ço 
Uma filha a quem a 111111 ..• 

Leonardo Motta 



••llae~~!~~• 
"Acn~~;;-Na surdina ... 
~ 

'Luiz de A.ze 
Am:mhã, 17 do e 
á d • orr 

ser e muita alegria 

-,eeeeee.,,.._ ...... --- Tantalo 
. . . , E" te comprehr:ntlo 1 R -Q. é mesmo 

A dup ª ·nÍia" em questão 
uma •·casqu1 

todos que trabalham 
casa. Fará annos O • 

D
. e Oscar Wilde que a 
1ss das sete Coque110 • . . . 1 , [o so11ho inattmgive . de namoro. . L . d A 10, u1z e zeredo red fealdade era uma . 

. dcs mortaes e _com. isso 
v1rtUh dos mais finos. fez umor _ fA 

é a - prm· 
Queres subir ao e "• m ~ -~ 

[de-te a ra1~ ... 

ue estamos na epoca 
Agora-~ onde centenas de 

da laranJ , Ih nos bar­
garotas trabal ama·o tem des-

deste iornal, e r~dact 
. d "C Ot cretano o orreio d ,. • a 

Mulher feia que nao. or 
. diabo a queira ... 

virtuosa, o , 
O difficil, porém, e co~; 

O destino q11e tms. de qu~rer 
I O ;111posszvel, 

ões a dup a n . 
rac d'o no intuito de conqu1s­
cansa 

voura . 
Muito estimado em a 

sociedade, por certo nr • 

se uir-sc encontrar uma E 
ge se julgue feia. Elia po-

é i~11al a este meu, de quer~r 
/ser felzz. 

tar as pequenas. _ 
Outro dia, a dupla nao po­

d do falar a duas garotas por­
b '. e~ 

era mnumeros cumprirn. 
d 

. e., 
tos os seus amigos e co\ 

]:rá passar a vida todaf ~on-
d da sua eiura, 

vencen o-se - • 
M 

. a chamam teia, zan-as s1 . d. 
E bastará ouvlt" izer 

Menotti dei Picchia 

-
MARLY _ Amanhã, va_e 

en . havia tempo na hora 
que nao I pedir 
do descanso, res~ veu 
emprego no barracao do Coc­
cozza, afim de estar em mais 
contacto com ellas. 

legas. 

. . •· ...... ----
ga-se. l uem a achou bella 
que a g . . 
para perder toda a -.:on 
vieção na sua _fealdade. 

Mas que sena das mulhe-

f ·as si· todo o mundo 
res e1 lh , 
visse com os mesmos o o~ . 

festejar mais 

• 

uma primave-. 
ra a graciosa 
menina Mar­
ly, filhinha di­

~, •· lecta do casal 

Chegando ao barracáo pa~a 
"trabalhar", o encarreg~do _ti­
rou-lhes uma linha, e disse . 

_ Vocês não servem~ Pº!· 
que as suas intenções nao sao 
bôas ... 

A amizade 
A amizade é uma necc) 

sidade da alma e é mait 
nobre quanto mais pura i\ 
alma. E' um contracto en· 
tre corações e, pelos deve. 
res assegurados, mais sagra­
do do que se fosse escri-

-0-Felizmente para ellas exis­
te uma coisa que se cha­
ma Amor e que céga os ho · 
roens. E é por isso que to· 
do O poeta quando compa-

Ruy Berçot de Mattos 
Sarah T. de Mattos. 0utra dupla que não tem ~a­

do uma folga nas garotas e a 
composta dos jovens J.-E. 

pto. . 

r a a sua amada a Venus, 
' E , comette um peccaoo;. so 

mais tarde, com o casamen­
to, é que se compenetra do 
seu erro ... 

ULPI 

-----=---· 
Enlace de Ar-

thur Argenta­

Luzia Baroni 
A 10 do me:: corre11tr:, casou­

se com a gentil sta. L11::ia 
Baroni, filha do capitalista 
Francisco Baro11i e de d. Fmn­
c1:;ca Baroni, o jovem Artlmr 
Argenta, filho dg dr. joãu Ar­
ge11fa e de d. Ida A1g1•11t,1 

ÜATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 12, sr. Jurandyr Costa 
Sousa, proprietario da Ty­
pographía São José; 

- 14, sr. Alberto No­
gueira Neto, da firma Ba­
roní & Filho; 

- 15, sta. Maria Appare­
cida de Azeredo, filha do 
sr. Sylvio Martins de Aze­
redo. 

Fazem annos hoje : 

- d. Jahyr Ferreira Bor­
ges, esposa do pharmaceu­
tico Jorge Borges; 

- sta. Jovita da Costa 
Martins, residente em Ni­
lo?olis. 

Farão annos neste mez: 

Não satisfeita com as peque­
nas daqui, appellaram para a_s 
de Nilopolis.E numa dessas noi­
tes a dupla estava esperan­
do.'as em baixo da ponte, do 
lado da rua Bernardino Mello. 

Após caminhar algum tem· 
po, o E. virou-se para o j., e 
perguntou : 

- Escuta, J., estão nos re­
conhecendo ? Cuidado 1 Senão 
perco o meu prestigio ... 

-o-

Procura possuir um arn1·1 
go que te dê, por palavrn, 

a verdade á alma. ~ 
O primeiro merito que 

deves procurar no amigo é 

a honradez, pois qu~ P~ 
ella te asseguras que e ~1• 

gno de amizade. A maior
1 d · ade e1u vantagem a amiz . 

em encontrar o m?dedloi 
. d eian o verdadeiro, pois, es . d amamos,

1 a estima e quem 
esse desejo nos conduzi 
imitar-lhe as virtudes. 

de Lambert Mme. 

Os "borrachos" estão na or­
dem do dia. E, por isso, não 
ha rapaz que hão os conheç;,, 
e mais : que os contemple 
cheio de encantamento . A's ve­
zes, o rapazinho não resiste a 
essa situação "desesperadora" , • • • ------
e procura desabafar-se : vae d i 
namorar um borracho ou bor- Nº amor a bonda e 
rachinho (isso antigamente se- ' sol de inver· 
ria ir desmamar criança, mas, como um er. Xa residencia da Familia 

Baroni, ás 14 hs. e com a 
presença de muitos co11vidaJns, - 18, prof.a Edméa da 
teve lugar o acto cfril, Silveira, residente no Ria­
servindo de padrinhos do noi- \ chuelo· 
vo o s,·. Hu![o Arge11fa e Se-\ ' 

hoje, ninguern teria audacia _ no, aclara sem aquec \" 
hi~leri~na dt: dizer tal coisa), 1 ETIENNE RE 
cnatunnha adoravel, fres- 1 

quinha como uma flor, que --------
brinca prazeirosamenrn com - --__ .... __ 

nhora, e da iwh:a, o sr. Alber- - 18, menina Cremilda, 
to Nogueira .\'etto e Senhorn. sobrinha do sr. Gilberto 

Fo,a111 padrinhos da m,n-a, Reis; 
na cerimo111a religiosa, q11c se 
,ealizoi, ás 18 hs. 1111 U(reja 
Alatri::, o cel. Sebastião Her­
culano de Matias e Senhora, 

10 cap. Alfredo Jar­
dim, residente na Capical · . ' - 19, maior Pedro Pi-

e do noivo, u dr. José Bnga. 
glJo e Senhora, esta np,·csc11-
tada por d. Olympia Ar• 
gmta. 

Durante a festa que a Fa­
,nilw Baro11i ojfeream, em a 
noite desse dia, a mw1erosas 
pessoas das suas relações de 
amizade, o 11ovo casal foi 
muito cumprimentado, e rece­
beu ricoi; prese11fts. 

O AMIGO JÁ PAGOU 

menta; 
- 19. sr. Americo Ves­

pucio Alvarez; 
- 19, sr. Sylvio Prospe­

ro de Assis Portella. 

NASCIMEl'.TOS 

SUA ASSIGNATURA? 

A. 7 deste mez, nasceu o 
menino Carlos Alberto, fi­
lhi_nho do sr. Carlos Ro­
drigues Ferreira e de d 
Christolina de Sousa Fer~ 

Cupido. tafltã0 

fulane, sicrano têm os se:is VharmaciaS de I' . 
borrachinhos. pelo menc,s r.lei- ":)" - Santo Ant001 

tos da sua admiração. • t narmacia D e01br0 

l n 4 de ez 
Nenhum, porém, teve ainda - 'raça 1 

a coragem do U. E., que foi 11.z.-A Telephone Il• 
perg~niar ao porteiro do cine- - . se 
ma s1 o "seu coraçãoziuho de Pharmacia Flurn1ne1

11 
4JÍ 

batata doce" assistia a uma d. 0 Mel O, 
sessão destinada ás crianças. Rua Bernar 1n 

Tdcphone 20. 
OLHO VIVO 

reira. 
"A Critica" agradece a 

participação, desejando feli­
cidade para o casal Car­
los - Chri~tolina e o rc· 
cem-nascido. 

__ .. 

A thayde Pimenta 
ADVOGADO 

30 
Rua Marechal florisllº• ..i 

0ss,. 
T, l 190 _ Noi•a Jgu e. 
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~OM VISTAS ... 
Deve ter sido u111 sonho, 

uina lenda de ballad_a~ e p~r­
tumes, q~e o seu espmto criou 
para sat1sfaur a i:sse exces 
• 
0 

de romantismo, de que por 
~erto andava imbuida a _sua 
personalidade . Sonho. s, m. 
Ella presentia uma tragedia. E 
esta não tardou. 

depois, - segundo revelou-me, 1 
- pasc,u1ndo com uma paren­
ta, ansiosa tnlvez por rever o 
galã que tanto a inebrrn· a, 
pôde realmente vê lo. Viu o e 
viu mais : que, ao envés do 
traje que momentos antes o 
tornava tão elegante, elle en­
vergava um compridc; avental, 
a cobrir-lhe as calças todiis, 
e, não distribuia galanteios, 
mas chicnras que ia collocan 
do sobre as mesas, á chegada 
dos freguezes. 

O seu galã, a personag<!m 
de celluloide de fita de cine­
ma, o Robert Taylor, que ho­
ras antes attrahia a attençéio 
de todas que não o conheciam, 
nada mais era que um sim­
ples ... caixeiro de botequim. 

GASTÃO 

..--.----
Ouer~is ter 

saude e vigor ? 

M~rena e esguia. Mais lin­
da que muitas garotas que co­
nheço. Quando anda, seu cor­
po parece ser lançado para o 
ar. Leve. Ligeiro. Olhos P.ara 
narcotizar e mãos para be11os. 
Dansara, quasi que par cons­
tante com um mocinho de bi­
gode~ e bastante sympathico, 
no baile que fôra na vespera 
daquelle dia . E elle, qual Ro­
bert Taylor, naquella reunião, 
p e 1 o menos~ aprese1~tua-se 
muito bem tra1ado, bonito, ele­
gante mesmo, chamando para 
si a attenção de todas que 
não o conheciam. E esforçava­
se a personagem de celluloi- Ides a qualquer hora do dia to-
de de fita de cine·na, para que mar o saboroso leite congelado 
seu palavreado não !he trahis­
se, emquanlo fazia, ás moças, 
tarta distribuição de galan­
teios. Galanteios a granel. Fa­
lando, numa voz quente, cheia 
de ternura, quantos madrigaes 
não teria elle sussurrado aos ou 
vidos das pequenas e até mes­
mo da de quem ora nos occupa -
mos I E, talvez por civilidade 
ou mesmo por desconhecer o 
meio, ella accedia para quasi 
todas as contradanças, ao con­
vite daquelle rapaz tão insi­
nuante. Entretanto, algo lhe 
estava reservado. Elle não de-

[até e leiteria f ortalela 
e entreoouo de leite 

1"1\anteiga especial, Z50gs. 2$500 

â R. M.\RECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

1. ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

.......... 
~i; :~: a° ~~n:â01~~cee:~::. ~?õ Trab:.1'1ho' tJJ10UI1Dhl.lO! 7 
pnnc,pe encantado que amou l U ~ ~ U • 
uma princesa ... " Tal não se . 
fez esperar, visto que, horas Na Redacção deste Jornal 
,..,..,....,.,,.._._.._._._. ___________________________________ ...,,.._~..,.--.. -----,,,.. 

\ 
Dr. Antonio de Luca 

• 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarías das 8 ás 11 da manhã 
CHAfl\ADOS A QUALQUER HORA 

Consultoria: R. Marechal Floriano, I&521 sob. 
Res.: Travessa Mciriano de l\Ioura, 3-N. lguassú 

T E L J<: P li O N E , 8 8 

1 

-------·------ -~---·-· - -..- ... -- -----~--

1 DIRECÇÃO 
Dr. A. Cerqueira Luz 

Claete de Laboratorio da Fundação Oaffrée-Ouinle • Livre 
doeente de pbysiologia da F. N. de Medicina • 

Tecbaico de laboratorio da Saude Publica. 

R.. 13 de Maio, 37-to-Tel. 42-8699-Rio de Janeiro 

Casa Lealdade 
Completo sortimento de liqu, . 

dos e comestiveis. 
Bebidas nacionaes 

1\ntonio Nardelli 
RUA LUIZ DE LIMA, 12,A 

NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 
TELEPHONE, 103 

3 

Vendem.se 
Dois terrenos, um j rua do 

Encanamento, 215, medindo 14 x 
34 de fu idos, e que tem c:asa 
com luz electrica, rendendo 
50$; e outro ã rua cel. Francis­
co Soares, 42, medindo 10 x 54 
de fundos . 
. Trata-se à rua Marechal Flo-

1 "'"º• 394, """ ddade. 
Trabalhos typographicos ? 

1w redacção rlêste jornal 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Bralzma-Entrega a domicilio 

• 
Viuva Carvalho 

RUA MAR~CHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

................... ,,. .................................... ;, .................. ,1\/'J'h .. 

AILDIA.ZEDI CENTRAL 
Cereaes e molhados por atacado e a varejo 

ENTREGAS A DOMICILIO - VENDAS A DINHEIRO 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO 

Battistoni & Cia,. 
Rua Bernardino Mello, !Jl') - Tel. ')6 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

•--••••••••••••••••••••••••y•',l'•••--••••••••••••••-.••••--•--••••••--•••••••••••Ytl't/1 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. · 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33z1\ 

( Em frente á Prefeitura) 
NOVA JGUASSÚ E. DO RIO 

A PEQUENINA 
R,ua Marechal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Mo-4cyr & Filho 
Especializada em artigos de electricidade cm grgz : 

Lustres, ornatos e castiçaes. Gran.de stock . de 1,~tr°d~ 
lampadas, fogareiros, ferros electncos, e mmtas 
variedades. t" p a 

Secção de Papelaria : Especialidade em ar zgos a,r. 
. k d p peis para carta e ar 1

-
escriptorio. Vanado .sJo~ . e photographicas, fi/n1s com 
gas para ptesentes. Jt'.,ac unas 
revelação gratis, etc. . d ,. 

Sec ão Escolar : Grande sortimento de hvros, !!a e -
nos, e t~do artigo para escola se encontra nesta c . 

- 1 habil para attender 
IMPORTANTE - Temos p_essoa •nstalla ões de luz 

a chamados para qualquer ddefeato lqe:er' lnstal~açlo neva 
e força. Trata-se tambem e qua 
de força e luz. 
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l emancipação da \ Transfigur.:1çdo 
mulher -

A emancipação social da 
mulher e um aconteci~ \ 
mento que se impõe, at­
tendendo à evoluçáo ver· 
tiginosa que se processa, 
vitalizando as soc:iedJdcs 

Essa transição s o c ia 1 

A Mulher que ezt amo como esposa e sonho como artista, 

tem a forma radiosa de uma flor; 

- Hymno aromai de graça e de belleza, 

resume, 
Na alma subtil do seu perfume, 
O amor da Natureza; 

... Tem a extranha seducção 
De uma paizagem de verão, 
Aberta, como um leque, sobre o mar, 
Como vôos brancos de gaivotas no ar 
Como si fossem passaras de luar. 

LAURJNDO DE BRITO 

~ ~-V=--e.r4 ~ 
Hoje :\lisch 

e Bert Lahr no a Au, 
«Rede~omh~ de dra~ 
a continuação d l9.~ 
e m séries : «Fla~ filin1 
don no Planeta ~1, (,or 
uma comedia e ~ arte,· 
nal Nacional». m ,Jri1. 

- Amanhã e ter 
ra - Alice Faye ça.fe1.\ 
licula: «Ahi vem~ na Pe\. 
a conti?uação do ªior); 
em séries : «Dick T lin~ 

D t t . racv\ o e ec 1ve» e um J ,. 
nal Nacional'. · or. 

- Dias 19 e 20 _ 0 
celebre John Wayne 1 

1 drama : «Em plena ba~ºI ~ lha». a. 

\ 

\ 

-
Edital 

De publicação de deposí­
' to de documentos, com 0 

prazo de dez (10) dias, 

na forma da Lei 

e dando-lhes uma noção ~ 
clara e insophismavel da ~ 
realidade da Yida moder­
na. E. um facto já de ha ~ 
muito consummado, mas ~ 
ainda náo solidificado, o 1 
que será dentro em breve. 

apontará à mulher o lu-

~~: fut~ll~~~,;;~r~~i~fo~
1
:, ~~~~ 

mas não transformará a Q t~ d 
sua personalidade. A disso- UeS OeS e 

exdruxulo, - forma hoje 
consagrada pelos doutos e 
pelos . maiores lexicogra­
p~os da l~ngua. Gonçalves 
Vi'.lllna da as duas formas 
sendo que Figueiredo c h a~ 
~a desusada á de p an. 
ta.no,_ come a prefere o 
D1cc1onario official das 
duas Academias. O uso 
faz lei. 

Henrique D u q u e Estrada 
Meyer, Official do Registro da 
ta Circumscripção da Coroar• 
ca de Nova lguassú, Estado do 
Rio de Janeiro, noll'eado na l \ 
forma da Lei, etc. 

luçáo ~o lar e uma criação portuguez 
de doidos. Elle existirá 
emquanto existir a nrn-. 1\ 
lher, porque a felicidade\ meaça ou ameaço ? 
dest,, dependerá: etern,t· . Ame:1-ço, com - "o" _ 
mente daquelle. E ella fmal,_ e usado quando nos 
será sempre a mulher do referimos a doenças: amea­
lar,_ q_ner estenda as suas ço de c~ng~stão, isto é, 
act1\•1dades fora d e 11 e, ?eu os ynme1ros signaes 
sendo util pelo seu valor a_nnunciadorea da moles-
á sociedade em que Yi ve tia. 

Descascar ou decas• 
car? <1uer deYotando-i:,e sornen' lMa_sculino outrosim em 

t . f - re ac;ao aos t e n amilia, que natural- ad g_es os amea-
mente serú muito melhor ç ores dos ammaes, amea- t De.cascar é erro, O cer-
0 \"' é impmcindi,•el ·;; ~~~ada cobra, do le~o, da 

O 
e descascar, embora 

mu her. Por isso, acceito, . . se I explique pelo menor 
sem temo1:, a innninencia Vântano ou pantân ? â~ ~;s~? aque lla synczipe 
da ema11c1p.1ção social do Com . o . . .' para se edtar uma 

FAZ SABER, 

aos que o presente edital vi· 
rem , com o prazo de 10 dias, 
ou delle noticia tiverem que, 
cumprindo o disposto no 0

1
· 

ereto- Lei nº 58, ele 10 de De· 
zembro de 1937, Luciano Mar· 
ceau Egalon por si e coroo 
procurador de sua mulher Ju· 
lieta Egalon, proprieta~io d: 
"Vi lia fluminense'', situad.' 
parte no 770 districto deste _E;; 
tado e parte no 79<', de~

0511 
3 

neste cartorio o memorial, 1 
planta e os documento5 

•
1
1~;; 

cionados no art. 1 ° do ci d/ 
Decreto. Havendo matefl~ 11, . . os in 
impugnação, q1!e1ram dO 
ressad0s comparecer dentro 13r . d. a con 
prazo de trinta ,as,_ desll, 

ser sublime que illnmi d i quanto cm latim se ass11nilaç1lo. 
a · ·d tl,t g ª parox,·to 

'
1 

a.. A maioria d , pa t· · J n.irncnte p homens I ucia der ··t º"' l n en~m, o vulgo jil des- e. ARJIANDO COERP ,1z7 r 

8 

t'd ' ~ , e1 ua o ocou se eu 1 •· ~, 
en t o social desse movi- ac:cen a r rn ent e o I O AMI . ·~ 

~ento reivindico.dor cu to e profere pnntano, 1 º? JA PAGOU 

da ultima publicaçao 0 

l'Ujo processo instaurado ito· 
derá ser examin,,do no caparl 
rio respectivo. Do que, resen 
constar, foi passado O Pr pi· 
te e outros de igual teO 'eslY 
ra affixação 110 lugar_ de reº'ª 
lo e publicação na unP •dadl 
Dado e passado 11eSl3 c;1;nll 
oe Nova lguas,u, ª º\iil nO' 
dias de Setembrl' ,1e_ 

Ja victori.i só poderá' COll~ ~:-:ao 01::1oc:=== SUA ASSIGNATURA ? 
correr p_ora o proprio en- o1::1oc:==::ro1:1or=:::: 
randec1mento espiritaal Dr. Monte-,a,r , F. ~ 

o homem . . . CLI ' .&'f&Or ilho 
J o NICA GERAL - CRIANÇ Q 

üRGE AZEVEDO D 2•, q• • " Ao - PARTOS o o e e, ' das 9 ás II lj - ---... -1 UNICO CONSUL TORIO . 0 

1 b l
h Rua Marechal FI . • \ R. E S I D E N C l A ~ 

li lull 1m11a1bim 7 1 o aod ':"···. li 1 •. s, ...... . . , Lamdn, 7: 
• 1 K 11 

Na- Redacção deste jornal p ATTEN DE A QU T E L E p H O N E 3 3 ~oaoc::=::::r• ALQ,UER HORA . o 
o1::1or::::===~01::10~==~· ! - OC."-.c 

vecentos e trinta .: 
0110

• 1 5ub!tl· : 
Eu Asdrubol Bra!(O, E el• 

tuto.' o dactylogra ph t•• Estr•.f• 
Henrique D 11 lf 

1
' ~ scre~' 

1 

Mrrser , Official , o ~ub 1 
ass1gno. ,1.111 

F [ •11.ftl ,11
1 

• 

He11riq11e D11q1J.C :. 
1 

Trabalhos fvhu" r"Í" lfo,:',11,1 
, 

• /' "'· 1 t,•Jl' 
11a ,-edac, 11v · 5 


